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RESUMO  

 

A Leishmaniose Visceral é uma antropozoonose que tem avançado em número de casos na 

região Norte do Brasil. Nas Américas a doença é causada pelo protozoário Leishmania 

infantum, que no Brasil é transmitido principalmente por fêmeas de flebotomíneos da espécie 

Lutzomyia longipalpis. O protozoário é adquirido pela fêmea durante o repasto sanguíneo em 

um mamífero infectado e transmitido posteriormente após reprodução no intestino do vetor. A 

preferência alimentar da espécie determina os hospedeiros com maior risco de infecção.    

Objetivou-se neste estudo investigar hábitos alimentares de Lu. longipalpis, utilizando métodos 

de diagnóstico moleculares através da amplificação de DNA mitocondrial. As fêmeas de Lu. 

longipalpis foram capturadas mensalmente durante dozes meses consecutivos utilizando 

armadilhas luminosas tipo CDC instaladas no intradomicílio e peridomicílio de oito bairros da 

zona urbana do município de Araguaína, Tocantins. As fêmeas coletadas foram dissecadas, a 

cabeça e terço final do abdômen seccionados e montados em líquido de Berlese para 

identificação. Para extração de DNA, o tórax e parte do abdômen foram utilizados para formar 

pools de até 10 fêmeas e reação em cadeia da polimerase convencional (PCRc) foi realizada 

utilizando primers que amplificam regiões do DNA mitocondrial (mtDNA) de humano, cão, 

gato e galinha. Um total de 610 fêmeas foram analisadas em 61 pools. Frequência de 

positividade significativamente maior (P<0,05) ocorreu para DNA de humano (47,5%) e de cão 

(34,40%) em relação a galinhas (13,10%) e gatos (6,50%). DNA de duas ou mais espécies 

animais foi encontrado em 42,6% das amostras analisadas. Os resultados indicam que 

populações de Lu. longipalpis estão presentes em regiões periféricas e central de Araguaína, o 

vetor visita o intradomicílio para alimentação e possui fontes alimentares variadas, com 

frequente alimentação em humanos e cães, advertindo para o risco de transmissão da LV 

quando na presença de reservatório infectado.   

 

Palavras-chaves: mtDNA; Diversidade alimentar; Calazar; Vetores. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

Visceral leishmaniasis is an anthropozoonosis that has increased in number of cases in the 

northern region of Brazil. In the Americas, the disease is caused by the protozoan Leishmania 

infantum, which in Brazil is transmitted mainly by female sandflies of Lutzomyia longipalpis. 

The female acquires the protozoan during blood repast on an infected mammal and is 

subsequently transmitted after reproduction in the vector's intestine. The feeding preference of 

the species determines the hosts most at risk of infection.    This study aimed to investigate the 

feeding habits of Lu. longipalpis, using molecular diagnostic methods through the amplification 

of mitochondrial DNA. Females of Lu. longipalpis were captured monthly for twelve 

consecutive months using CDC-type light traps installed in the intradomicile and peridomicile 

of eight neighborhoods in the urban area of Araguaína, Tocantins. The females collected were 

dissected, the head and the final third of the abdomen sectioned and mounted in Berlese liquid 

for identification. For DNA extraction, the thorax and part of the abdomen were used to form 

pools of up to 10 females, and conventional polymerase chain reaction (c-PCR) was carried out 

using primers that amplify regions of mitochondrial DNA (mtDNA) from human, dog, cat, and 

chicken.  A total of 610 females were analyzed in 61 pools. A significantly higher frequency of 

positivity (P<0.05) occurred for human (47.5%) and dog (34.40%) DNA compared to chicken 

(13.10%) and cat (6.50%). DNA from two or more animal species was found in 42.6% of the 

samples analyzed. The results indicate that populations of Lu. longipalpis are present in 

peripheral and central regions of Araguaína, the vector visits the intradomicile to feed and has 

varied food sources, with frequent feeding on humans, warning of the risk of VL transmission 

when in the presence of an infected reservoir. 

 

Keywords: mtDNA; Food diversity; Calazar; Vectors. 
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CAPÍTULO I – CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 

1 INTRODUÇÃO  

 

A leishmaniose visceral (LV) é uma antropozoonose transmitida pela picada de fêmeas 

de dípteros da família Psychodidae popularmente conhecidos por “mosquito palha” ou 

“flebótomo”, entre outras denominações. A doença era caracterizada como de zona rural, mas 

a partir da década de 90 se expandiu para áreas metropolitanas de grandes centros urbanos e, 

como consequência, o número de casos aumentou no país, atualmente o Brasil está entre os seis 

países do mundo com maior número de casos reportados (Opas, 2022).  

No Brasil, a leishmaniose se espalhou rapidamente e não se limita apenas às áreas rurais 

ou pequenas cidades do interior, encontrando-se presente também nos grandes centros urbanos. 

A LV está distribuída em 23 estados da Federação e no distrito federal, atingindo as cinco 

regiões brasileiras, onde existem diferenças em relação a aspectos geográficos, climáticos e 

sociais (Brasil, 2013). 

Os fatores climáticos e ambientais exercem influências significativas na densidade e 

abundância de flebotomíneos, no entanto, alguns estudos falharam em demonstrar essa 

correlação (Mestre et al., 2011; Oliveira et al., 2016), devido a provável interferência de fatores 

não climáticos, tais como demográficos e socioeconômicos na epidemiologia das doenças 

(Parham et al., 2015; Oliveira et al., 2016). 

O controle dos vetores no Brasil, representa um dos principais gargalos dos programas 

de vigilância e controle de doenças transmitidas por vetores (Sales, 2015) e para LV não é 

diferente. Estudo da fauna flebotomínica, as preferências alimentares de cada espécie vetora e 

a taxa de infecção por leishmania, ainda inexistem em algumas áreas do país, o que dificulta o 

entendimento da cadeia epidemiológica da doença e o direcionamento das medidas de controle 

(Oliveira et al., 2016). 

A utilização da biologia molecular para identificar as fontes alimentares dos 

flebotomíneos mudou a direção dos estudos sobre o comportamento alimentar dos insetos 

hematófagos (Pereira Filho, 2023). A Reação em cadeira da Polimerase (PCR) é uma 

ferramenta de diagnóstico cujas perspectivas parecem boas em comparação às técnicas 

tradicionais, devido a sua alta sensibilidade e especificidade ao caracterizar o sangue ingerido 

pelas fêmeas de flebotomíneos, associado ao fato de que o DNA mitocondrial é uma região 

específica e não sofre mutação, dessa maneira diminui consideravelmente as chances de erros 

no estudo (Brito; Pereira, 2014). Ademais, conhecer o padrão alimentar dos vetores é relevante, 
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pois permite compreender a ecoepidemiologia destes insetos bem como características da 

cadeia de transmissão das leishmanioses, contribuindo para a elaboração de estratégias de 

prevenção e controle dessas zoonoses. 

 

 

2 OBJETIVOS 

 

Objetivo Geral 

  

Identificar os hábitos alimentares dos flebotomíneos da espécie Lutzomyia longipalpis 

capturados na zona urbana do município de Araguaína – TO. 

 

Objetivos Específicos 

 

Investigar os hábitos alimentares dos flebotomíneos da espécie Lu. longipalpis do 

município de Araguaína-TO, utilizando método molecular (cPCR); 

Identificar as espécies de animais domésticos que fazem parte do ciclo biológico dos 

flebotomíneos na zona urbana do município de Araguaína – TO; 

Avaliar a participação do homem como fonte alimentar de Lu. longipalpis em áreas da 

zona urbana do município de Araguaína.  
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3 REVISÃO DE LITERATURA 

 

As leishmanioses são doenças de caráter zoonótico, consideradas uma das seis endemias 

prioritárias do mundo. São classificadas em duas formas básicas, a leishmaniose tegumentar 

(LT) quando acomete a pele e mucosas, e a leishmaniose visceral (LV), quando atinge órgãos 

internos (Fiocruz, 2013; Opas, 2021).  

A LV afeta principalmente pessoas pobres, de países como a África, Ásia e América 

Latina, e está associada a condições como a desnutrição, deslocamento da população, condições 

precárias de habitação, sistema imunológico deficiente e falta de recursos financeiros. A LT 

está intimamente ligada a alterações ambientais, como o desmatamento, construção de 

barragens, sistemas de irrigação e ao processo de urbanização (Brasil, 2019; Opas, 2021). 

 

3.1 Leishmaniose visceral no Mundo, América Latina, Brasil e no Tocantins 

 

Ocorrem de forma endêmicas em 99 países nos trópicos, subtrópicos e bacia 

mediterrânea, sendo 89 endêmicos para LT, 80 endêmicos para LV e 71 endêmicos para as duas 

formas clínicas (Who, 2020, Opas, 2021). 

A leishmaniose cutânea e visceral estão presente em 21 países, sendo que 19 países são 

endêmicos para LC e 13 países para LV. No período de 2001 a 2021, foram registrados e 

notificado à OPAS, um total de 1.105.545 casos de LC e Leishmaniose mucosa (LM) nas 

Américas, correspondendo a uma média de 52.645 casos por ano. No mesmo período, foram 

registrados 69.665 novos casos de LV, com média anual de 2.488 casos e taxa de letalidade de 

cerca de 8% – considerada a mais alta quando comparada a outros continentes (Opas, 2021). 

Nas Américas, a maior parte dos casos notificados está no Brasil (Figura 1), onde a 

incidência da doença aumentou nas últimas décadas devido ao êxodo rural, caracterizado pela 

massiva migração de pessoas das zonas rurais para os centros urbanos, ao aumento populacional 

de cães infectados cronicamente, bem como a adaptação dos flebotomíneos vetores ao habitat 

peridomiciliar doméstico urbano e suburbano (Harhay et al., 2011; Alvar et al., 2012; Ferreira 

et al., 2018, Opas, 2021). 
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Figura 1. Mapa demonstrativo dos cinco países da América do Sul que apresentaram os 

maiores índices de casos confirmados de leishmaniose visceral em humanos, intervalo 

compreendido entre os anos de 2012 e 2022 

 
   

Fonte da ilustração: Arquivo do autor. Fonte de dados: Sinan, 2023. 

 

O país possui seis estados com os maiores índices da doença, e apesar do estado do 

Maranhão destacar-se por apresentar o maior número de casos notificados (Figura 2), o 

Tocantins é o estado que registrou a maior incidência em 2022 (6,68/100.000 habitantes), 

seguido do Maranhão (4,23/100.000).  

 

Figura 2. Mapa demonstrativo dos dez estados brasileiros com os maiores índices de 

notificação de casos confirmados de leishmaniose visceral em humanos, no intervalo do 

período compreendido entre os anos de 2012 e 2022 

 

 
Fonte da ilustração: Arquivo do autor. Fonte de dados: Sinan, 2023. 
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No estado do Tocantins, entre os anos de 2016 e 2022 houve um total de 1.240 casos 

diagnosticados (Figura 3). No entanto, grande parte dos casos está concentrada nos três 

primeiros anos abordados, ocorrendo uma redução gradativa da quantidade de casos 

confirmados nos anos de 2019 a 2022, possivelmente devido a adoção de medidas de prevenção, 

como exemplo o combate do inseto vetor (Silva et al., 2023). Ainda assim, a estratificação do 

risco de Leishmaniose Visceral Americana (LVA) por municípios brasileiros realizada pelo 

Ministério da Saúde do Brasil no período 2020-2022 classifica 10 municípios do estado do 

Tocantins como área de transmissão intensa, entre eles as duas maiores cidades do estado 

Araguaína e a capital Palmas (BRASIL, 2023).  

 

Figura 3. Mapa demonstrativo das dez cidades do estado do Tocantins com os maiores 

índices de notificação de casos confirmados de leishmaniose visceral em humanos, no 

intervalo do período compreendido entre os anos de 2012 e 2022. 

 

Fonte da ilustração: Arquivo do autor. Fonte de dados: Sinan, 2023. 

 

A cidade de Araguaína destaca-se no estado e nacionalmente, pois apresenta processo 

endêmico de leishmaniose visceral. Nos anos de 2007, 2008 e 2012 foi o município brasileiro 

que apresentou a maior incidência da doença no país (Toledo et al., 2017; Nina et al., 2023).   

Dos 2.111 casos diagnosticados no Estado entre os anos de 2012 e 2022, 25,5% (538) tiveram 

como município de infecção Araguaína, enquanto no município de Palmas, o segundo em 

número de casos, foram notificados 231 casos (10,9%) (BRASIL, 2023). 

 

3.3 Agente etiológico 
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A leishmaniose é causada por protozoários do gênero Leishmania, ordem Kinetoplastida 

e família Trypanosomatidae, cujos representantes apresentam como característica uma 

mitocôndria única (cinetoplasto), rica em DNA mitocondrial (mtDNA) (Ferreira et al., 2018). 

Nas Américas, a LV é ocasionada pelo protozoário da espécie Leishmania infantum, cujo 

principal vetor é o flebotomíneo Lutzomyia longipalpis (Brasil, 2017; Opas, 2021). O cão, é o 

principal reservatório urbano, por ser considerado uma fonte de alimentação para o vetor e 

possuir intenso parasitismo cutâneo (Menegatti et al., 2020). 

A dinâmica de transmissão da doença se diferencia entre os locais de ocorrência em 

função das variáveis relacionadas aos parasitos, aos vetores, ao nível de susceptibilidade dos 

hospedeiros, aos ecossistemas e aos processos sociais de produção de uso do solo e a 

disponibilidade de fontes de alimentação e ocupação de novas áreas pelo homem (Araújo et al., 

2013).  

 

3.4 Flebotomíneos 

 

Os flebotomíneos são insetos pertencentes à ordem Díptera, família Psychodidae, 

subfamília Phlebotominae, sendo conhecidos popularmente no Brasil, dependendo do estado 

ou da região, como mosquito palha, asa dura, tatuquira, birigui, cangalha, cangalhinha, 

ligeirinho, péla-égua, arrepiado (Brasil, 2014). 

Anatomicamente os flebotomíneos são marcados por terem cerdas abundantes em seu 

corpo, o que os distingue dos outros dípteros. Seu ciclo de vida é completo, ou seja, são 

holometabólicos, passam pelo estágio larval com quatro estágios evolutivos (L1, L2, L3 e L4), 

durante fase de pupa seu desenvolvimento ocorre em matéria orgânica e chegam à fase adulta 

alada com dimorfismo sexual (Silva et al., 2017). 

As formas imaturas de flebotomíneos se desenvolvem no solo, locais ricos em matéria 

orgânica em decomposição, onde a visualização das larvas em ambientes naturais é rara, pois 

nesse estágio elas têm grande mobilidade e se deslocam à procura de alimento, e ao emergirem 

de pupa para a fase adulta, podem utilizar uma infinidade de ecótopos como abrigo (Tonelli et 

al., 2017). 

Quando adultos apresentam dimorfismo sexual, cujas diferenças morfológicas mais 

observadas estão nos últimos segmentos abdominais modificados que constituem a genitália 

(Figura 4) e na cabeça, na qual a probóscide é mais desenvolvida nas fêmeas para sugar o sangue 

e estas possuem dentes no cibário, que são adaptados para iniciar a digestão sanguínea de forma 

mecânica. Os adultos se abrigam em lugares úmidos e com sombra até necessitarem realizar 
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repasto sanguíneo e cópula, que se configura como momento ideal para invadir áreas 

antropizadas (Tonelli et al., 2017). 

 

Figura 4 – Espécimes de Lutzomyia longipalpis,  macho (a) e fêmea (b), capturados em área 

da zona urbana de Araguaína, Tocantins. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Laboratório de Parasitologia, UFNT, 2023. 

 

Esses insetos são de ambientes silvestres, com hábito crepuscular e noturno. Durante o 

dia, permanecem em locais protegidos, abrigam-se nas copas ou nas bases de árvores ocas, 

troncos apodrecidos ou raízes tubulares, no chão entre as folhas secas caídas, dentro de 

cavernas, em frestas de rochas, dentro de tocas de animais, entre outros locais que oferecem 

proteção (Casanova et al., 2013; Dutra-Rego et al., 2022). No entanto, as mudanças ambientais 

provocadas por fenômenos naturais ou pela intervenção humana, como a destruição da 

vegetação nativa, a ocupação humana desordenada e invasão de áreas florestais têm alterado os 

habitats naturais dos flebotomíneos (Valderrama et al., 2011).  

Estudos em áreas antropizadas, mostram a presença dos flebotomíneos em abrigos de 

animais domésticos, como em galinheiro, chiqueiro, estábulo, curral e sob material acumulado 

nos quintais das habitações. Em ambiente peridomiciliar, são encontrados nas paredes internas 

e externas das residências (Santini et al., 2017; Machado et al., 2017; Santos et al., 2017). 

Os flebotomíneos representam um grupo de aproximadamente 1000 espécies 

conhecidas em todo o mundo, das quais 530 foram encontradas nas Américas. Estima-se que 

98 espécies são possíveis vetores naturais de Leishmania spp. (Shimabukuro et al., 2017). No 

Brasil, foram identificadas cerca de 230 espécies, das quais Nyssomyia whitmani, Nyssomyia 

intermedia e Migonemyia migonei, são atribuídas como vetores de espécies de Leishmania que 
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causam a forma cutânea ou tegumentar e Lutzomyia longipalpis e Lutzomyia cruzi importantes 

vetores da espécie de Leishmania que causa a forma visceral (Missawana et al., 2011). 

O início do ciclo dessa enfermidade começa quando a fêmea do flebotomíneo se 

alimenta em um animal infectado e ingere a forma amastigota do protozoário presente na 

circulação periférica, em seguida há a transformação em promastigota no intestino do vetor que 

migra para a probóscide e podem ser eliminados em um hospedeiro suscetível. Quando na 

forma promastigota são fagocitados por macrófagos e se transformam em amastigotas, nessa 

fase eles se multiplicam e causam o rompimento do macrófago, sendo fagocitados por novos 

macrófagos e infectando vários tecidos (Rocha et al., 2021).  

A duração do ciclo de infecção no invertebrado é em torno de seis a nove dias, e varia 

de acordo com a espécie envolvida. O ciclo se completa, com o desenvolvimento de formas 

metacíclicas infectantes que são altamente ativas e migram ao longo do intestino anterior, 

podendo ser liberadas em um novo repasto sanguíneo (Aguiar; Rodrigues, 2017).  

Uma infecção bem-sucedida depende da amplificação do parasito e é impulsionada pela 

ingestão de várias refeições sanguíneas pelo flebotomíneo, quando o número de parasitos é 

muito baixo inicialmente, a realização de novo repasto sanguíneo aumentará a replicação de 

leptomonas, e eleva o número de parasitos, de modo que favorece a diferenciação em formas 

metacíclicas (Elnaiem, Ward e Young, 1994). A efetivação de terceiro repasto sanguíneo e 

outro ciclo de replicação do parasito pode ser necessária, a depender do inóculo inicial (Serafim 

et al., 2018). O período de incubação é dependente da espécie acometida e o tipo de 

leishmaniose, mas normalmente possui uma variação de 10 dias a 7 meses (Brasil, 2017). 

 

3.4.1 Fonte alimentar dos Flebotomíneos 

 

Os flebotomíneos possuem mandíbulas atrofiadas e probóscide curta, especializada em 

obter carboidratos em fontes naturais tais como: néctar, excreções de afídeos, seiva vegetal e 

frutas maduras. No entanto, as fêmeas mudam sua alimentação, trocando fontes naturais por 

sangue de animais vertebrados, para fins reprodutivos (Kamhawi, 2000; Ready, 1979). 

A espécie Lu. longipalpis é uma espécie que tem como característica possuir diferentes 

fontes alimentares, sendo assim, humanos, cães, gatos, aves e outros animais podem ser alvos 

de repastos sanguíneos (Soares et al., 2014; Sousa et al., 2021). Esse comportamento facilita a 

transmissão de doenças. Além disso, a diversidade vegetal, animal e fatores microclimáticos 

que caracterizam as florestas tropicais fornecem recursos alimentícios, abrigos e condições 
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ótimas de temperatura e umidade para o desenvolvimento dos flebotomíneos, influenciando a 

abundância e diversidade de espécies (Killick-Kendrick, 1999; Silva et al., 2007). 

 

3.4.2 Investigação de hábitos alimentares dos Flebotomíneos 

 

Para avaliar os hábitos alimentares de flebotomíneos, a principal ferramenta é a busca 

por vestígios de sangue no tubo digestivo do vetor que identifiquem os animais que são usados 

como fonte alimentar dos insetos, assim como para identificar potenciais reservatórios de 

Leishmania spp. e analisar a presença do parasito. Como forma de estudo da fonte alimentar 

podem ser utilizadas ferramentas, tais como: teste de aglutinação em látex (Boorman et al., 

1977), ensaios de antígeno-anticorpo com a precipitina (Nery et al., 2004, Afonso et al., 2005), 

o teste imunoenzimático (ELISA) (Agrela et al., 2002 , Bongiorno et al., 2003; Marassá et al., 

2006, Rossi et al., 2008; Maleki-Ravasan et al., 2009; Svobodová et al., 2003), além de difusão 

em gel de agarose (Srinivasan; Panicker, 1992; Guzman et al., 1994). Ensaios com precipitina 

tornaram-se ultrapassados devido à necessidade de uso de sangue fresco, possuir baixa 

sensibilidade e haver possibilidade de reação cruzada (Marassá et al., 2004; Souza et al., 2021). 

O teste de reação em cadeia da Polimerase (PCR) é o mais adequado para realizar a 

análise do conteúdo estomacal das fêmeas, pois permite identificar e ampliar quantidade 

suficiente de DNA de uma sequência de interesse, com maior especificidade e sensibilidade 

(Alves; Bevilacqua, 2004).  

A identificação da fonte alimentar em flebotomíneos é realizada a partir da captura de 

fêmeas em ambiente natural e processamento dos segmentos finais do abdômen e da cabeça 

para identificação e posterior processamento individual ou em pools do restante do abdômen 

(Anaguano et al., 2015; Ávila et al., 2018). A análise de pools com 10 a 20 fêmeas garante 

maior quantidade de material a ser analisado, facilitando a visualização dos resultados dos testes 

empregados, que pode não ser suficiente quando realizadas análise individuais (Soares et al., 

2014). 

O conhecimento da preferência alimentar dos flebotomíneos permite o emprego de 

medidas mais adequadas e eficazes para seu controle.  Dessa forma, estudos sobre a biologia e 

o comportamento de flebotomíneos, são importantes não apenas para um melhor entendimento 

da história natural da doença (Forattini, 1973; Dias-Sversutti et al., 2007), mas também 

apresentam grande relevância nas investigações da relação hospedeiro-vetor e 

consequentemente na ecoepidemiologia das leishmanioses (Roque; Jansen, 2014). Conhecendo 

os hábitos alimentares dos flebotomíneos pode-se ter indícios dos possíveis reservatórios que 

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC3385529/#b2-ijad-3-8
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC3385529/#b7-ijad-3-8
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC3385529/#b56-ijad-3-8
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estariam atuando na manutenção do ciclo enzoótico, além de melhor avaliar o grau de 

antropofilia da espécie (Nery et al., 2004; Afonso et al., 2012). 

 

3.5 Diagnóstico do repasto sanguíneo pela PCR para Flebotomíneos  

 

Os primeiros registros da utilização da biologia molecular como forma de investigação 

da fonte alimentar de insetos surgiram a partir da primeira década do século XXI (Ngo; Kramer, 

2003; Kent; Norris, 2005). A partir daí as técnicas de amplificação de ácidos nucléicos por PCR 

para detecção de DNA e suas variações foram investigadas e testadas para identificação de fonte 

alimentar (Soares et al., 2014; Tanure et al., 2015; Rodrigues et al., 2017).  

A evolução da técnica de PCR e o advento da PCR quantitativa ou em tempo real 

(qPCR), entre outras variantes, possibilitou uma ferramenta valiosa na detecção, quantificação 

e tipagem de alvos de DNA (Kaltenboeck; Wang, 2005; Quaresma et al., 2009). 

Para a realização da PCR é fundamental que o DNA esteja muito bem purificado, livre 

de organelas celulares que possam comprometer o resultado, tanto para análise diagnóstica 

quanto para genotipagem (Watson; Berry, 2005). 

A extração de DNA pode ser realizada por métodos que variam tanto nos seus princípios 

norteadores, como no rendimento, tempo de execução, relação custo / benefício e na qualidade 

dos ácidos nucleicos obtidos. Este processo possui basicamente duas etapas: a lise celular e a 

purificação do DNA (Watson; Berry, 2005). 

Entre os alvos escolhidos para identificação de fontes alimentares por PCR estão os 

genes de cópia única PNOC (prepronociceptin gene) e o citocromo b (cyt b) mitocondrial, que 

são utilizados em estudos filogenéticos, em diferentes espécies de mamíferos, tornando-se bons 

alvos para o estudo da origem do conteúdo alimentar de insetos hematófagos (Heouas et al., 

2007). No entanto, o ensaio depende de uma série de fatores como a escolha dos reagentes e 

equipamentos específicos para que a reação ocorra de forma adequada, tais como o 

termociclador, material biológico, primers, dNTPs, MgCl2, tampão e Taq polymerase (Novais; 

Pires-Alves, 2004; Agne et al., 2009; Santos et al., 2014). 

O cyt b já foi utilizado em muitos estudos para detecção de hábitos alimentares de vários 

vetores (Kent; Norris, 2005; Moloei et al., 2008; Rodrigues et al., 2017). Entre as vantagens 

deste marcador, está sua localização no genoma mitocondrial (que não sofre recombinação) e a 

disponibilidade de sequências completas no GenBank, permitindo uma comparação extensa 

entre as espécies (Perkins; Schall, 2002).  
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CAPÍTULO II - IDENTIFICAÇÃO DA FONTE ALIMENTAR DE FÊMEAS DE 

Lutzomyia longipalpis (DIPTERA: PSYCHODIDAE) EM UMA ÁREA DE 

TRANSMISSÃO INTENSA DE LEISHMANIOSE VISCERAL NO NORTE DO 

BRASIL 

 

 

RESUMO 

 

A picada de fêmeas de Lutzomyia longipalpis (Diptera: Psychodidae) infectada é a principal 

forma de transmissão da leishmaniose visceral no Brasil. Estes insetos são hematófagos e o 

conhecimento da fonte alimentar é uma ferramenta importante para a compreensão da cadeia 

epidemiológica da doença em uma região. Objetivou-se neste estudo investigar os hábitos 

alimentares de fêmeas de Lu. longipalpis, provenientes de populações de flebotomíneos da zona 

urbana do município de Araguaína, Tocantins, por meio da reação em cadeia da polimerase 

(PCR). Os flebotomíneos foram capturados, ao longo de um ano, em armadilhas luminosas tipo 

CDC instaladas mensalmente, durante três dias consecutivos, no intradomicílio e peridomicílio 

de residências localizadas em oito bairros da cidade. Para investigação do hábito alimentar as 

fêmeas capturadas foram identificadas e analisadas em pools de até 10 fêmeas, utilizando-se 

iniciadores que amplificam regiões do DNA mitocondrial do ser humano, cão, gato e galinha. 

Foram analisados 61 pools e em todos alguma fonte alimentar foi identificada.  As maiores 

frequências observadas foram para DNA de humanos (29 pools; 47,5%) e de cão (21 pools; 

34,4%), que diferiram significativamente da frequência observada para DNA de galinha (8 

pools; 13,1%) e gato (4 pools; 6,5%), porém não diferiram entre si.   Refeições mistas de sangue 

foram encontradas em 26 pools (42,6%) analisados, com maior frequência de DNA de humano 

e cão (18,0%). Os resultados demonstram que populações de Lu. longipalpis na zona urbana de 

Araguaína possuem hábitos antropofílicos e zoofílicos, podendo alimentar-se em humanos, 

cães, gatos e galinhas.  

 

Palavras-chaves: Biologia molecular. Hábitos alimentares. Reservatorio. Primers. 

 

 

 

ABSTRACT 

 

The bite of female Lutzomyia longipalpis (Diptera: Psychodidae) is the main form of 

transmission of visceral leishmaniasis in Brazil. These insects are hematophagous, and 

knowledge of the food source is an important tool for understanding the epidemiological chain 

of the disease in a region. This study aimed to investigate the eating habits of females of Lu. 

longipalpis, from sandfly populations in the urban area of the municipality of Araguaína, 

Tocantins, using polymerase chain reaction (PCR). The sandflies were captured in CDC-type 

light traps installed monthly, for three consecutive days in the intra-domestic and peridomicile 

areas of residences located in eight city neighborhoods. To investigate feeding habits, captured 

females were identified and analyzed in pools of up to 10 females, using primers that amplify 

regions of mitochondrial DNA from humans, dogs, cats, and chickens. 61 pools were analyzed 

and in 61 some food source was identified. The highest frequencies observed were for human 

DNA (29 pools; 47.5%) and dog DNA (21 pools; 34.4%), which differed significantly from the 

frequency observed for chicken DNA (8 pools; 13.1%) and cat (4 pools; 6.5%), but they did 

not differ from each other. Mixed blood meals were found in 26 (42.6%) analyzed pools, with 
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a higher frequency of human and dog DNA (18.0%). The results demonstrate that populations 

of Lu. longipalpis in the urban area of Araguaína have anthropophilic and zoophilic habits and 

can feed on humans, dogs, cats, and chickens. 

 

Keywords: Molecular biology. Feeding habits. Reservoir. Primers. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

A leishmaniose visceral é uma doença de transmissão vetorial, causada nas Américas 

pelo protozoário Leishmania infantum (Lima et al., 2020). A doença afeta principalmente 

crianças, idosos e imunocomprometidos e é letal se não tratada (Opas, 2023). No Brasil, a partir 

da década de 20 a doença passou a ser registrada com elevada incidência em grandes centros 

urbanos, o que foi atribuído a migração de pessoas da zona rural e ocupação da periferia de 

centros urbanos (Jogas Junior, 2023).    

Dentre os países da América do Sul o Brasil se destaca por responder por mais de 90% 

dos casos de LV notificados (Opas, 2022). O Tocantins é um estado que está situado na região 

norte do Brasil, localizado na mesorregião ocidental do estado (Rodrigues et al., 2023), em uma 

área de transição entre o Cerrado e a Floresta Amazônica (Alencar et al., 2019) considerado 

região endêmica para LV, configurando entre os 10 estados brasileiros com maior incidência 

média de LV (Reis et al., 2019).  No período de 2007 a 2015 foi classificado pelo ministério da 

saúde do Brasil como área de transmissão muito intensa de LV, passando a transmissão intensa 

em 2016 (Nina et al., 2023). 

A principal forma de transmissão da LV é a picada de dípteros da família Psychodidae, 

subfamília Phlebotominae, no Brasil especialmente as espécies Lutzomyia longipalpis, 

Lutzomyia cruzi e Migonemyia migonei, sendo a primeira com ampla distribuição no território 

brasileiro (Silva et al., 2023).  

A hematofagia é um hábito exclusivo das fêmeas de flebotomíneos, uma vez que 

precisam de sangue para a maturação dos ovos. Durante o repasto sanguíneo podem adquirir 

formas amastigotas de Leishmania em hospedeiros infectados e posteriormente transmitir 

promastigotas metacíclicos em repastos seguintes a hospedeiros susceptíveis (Conceição-Silva 

e Alves, 2014).  Estes insetos são antropofílicos, porém diversas espécies animais já foram 

identificadas como fonte alimentar, entre elas o cão, gato, roedores, aves (De Sousa et al., 

2021), demonstrando uma preferência alimentar eclética, o que justifica sua presença em locais 

onde vivem galináceos, suínos, caprinos e equinos (Baum et al., 2013) 
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A identificação da fonte alimentar de flebotomíneos tem importante significado 

ecológico e epidemiológico, pois indica possíveis locais, como criadouros animais favoráveis 

ao desenvolvimento do vetor e potenciais reservatórios da doença, além de subsidiar 

investigações sobre o papel dos animais como fator de risco ou fator protetor para a infecção 

no homem, dessa maneira, norteando as atividades de controle e vigilância sanitária (Oliveira-

Pereira et al., 2008). 

Métodos como testes de precipitina, inibição de hemaglutinação, ensaio 

imunoenzimático foram utilizados para identificação da fonte alimentar de flebotomíneos 

(Ogusuku et al., 1994; Boreham, 1975; Svobodova et al., 2003), porém a necessidade de 

produzir anticorpos específicos contra cada potencial hospedeiro e uso de sangue relativamente 

fresco limitam o uso destes métodos. Os métodos moleculares baseado na amplificação de DNA 

nuclear ou mitocondrial de diferentes hospedeiros por PCR (reação em cadeia da polimerase) 

simplificaram e melhoraram a sensibilidade na identificação do repasto sanguíneo (Mukabana 

et al., 2002; Rodrigues et al., 2013).  

Este estudo objetivou investigar os hábitos alimentares de Lu. longipalpis provenientes 

da zona urbana de Araguaína-TO, utilizando a PCR convencional como ferramenta diagnóstica, 

visando contribuir para o conhecimento da diversidade alimentar dos vetores da leishmaniose 

visceral na região. 

 

2 METODOLOGIA 

 

2.1 Local do Estudo 

  

O estudo foi conduzido em pontos da zona urbana do município de Araguaína, 

Tocantins, região Norte do Brasil. A sede do município está a 227m de altitude e situa-se nas 

coordenadas de 07º 11’ 28” de latitude Sul e 48º 12’ 26” de longitude Oeste (Figura 1). O clima 

é tropical úmido, com temperaturas médias máxima de 32ºC e mínima de 20ºC.  A estação 

chuvosa ocorre entre os meses de novembro e maio e o período de seca de junho a outubro. A 

precipitação anual é acima de 1.700 milímetros (Araguaína; Pmae, 2013). A vegetação da 

região apresenta ambos os biomas, do cerrado e da floresta amazônica (Reis et al., 2019). 

Os pontos de coleta foram selecionados por conveniência em oito bairros 

representativos das regiões norte (Universitário e Parque Bom Viver), nordeste (Presidente 

Lula), sul (Lago Sul e Xixebal), leste (Alto Bonito), oeste (São Pedro) e Central da zona urbana 

do município, selecionados considerando a ocorrência prévia de casos de Leishnmaniose 
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visceral humana (LVH) e a presença de cão no domicílio, sendo selecionadas oito residências, 

uma em cada bairro que foram feitas as coletas ao longo do período. 

O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com seres humanos da UFT 

sob número de parecer CEP/UFT 4.214.357. 

 

 2.2 Captura de Flebotomíneos  

  

As fêmeas de flebotomíneos foram capturadas por meio da instalação de armadilhas 

luminosas tipo CDC (Center of Diseases Control) posicionadas a aproximadamente 1,5m de 

altura (Figura 2) no intradomicílio e peridomicílio de residências localizadas em cada um dos 

oito bairros selecionados. Cada domicílio foi identificado como ponto de coleta e incluído no 

estudo após consentimento do responsável, por meio da assinatura do Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido.  

Para captura as armadilhas eram ligadas diariamente, durante três dias consecutivos, as 

18h00 e retiradas a partir das 06h00, permanecendo ligadas por no mínimo 12 horas contínuas. 

No dia posterior a instalação, os copos coletores presentes nas armadilhas eram recolhidos e 

encaminhados ao Laboratório de Entomologia do Centro de Controle de Zoonoses de Araguaína 

para triagem dos flebotomíneos. As fêmeas capturadas em cada ponto foram acondicionadas 

separadamente em tubos Falcon, armazenadas a seco e mantidas congeladas a 20ºC negativos 

e encaminhadas para identificação e realização dos testes moleculares.  

As capturas foram realizadas mensalmente em cada ponto, durante 12 meses 

consecutivos, no período de novembro de 2020 a outubro de 2021, totalizando 72 armadilhas 

por residência e 576 no total do experimento. As mesmas residências foram utilizadas como 

ponto de coleta ao longo da pesquisa. 

  

2.3 Identificação das Espécies 

  

Cada fêmea capturada foi submetida a um processo de dissecação em uma gota da 

solução tampão fosfato pH 7,0. O corpo foi separado em três partes, onde a cabeça e os três 

últimos segmentos abdominais foram montados entre lâminas e lamínulas em meio Hoyer's e 

após clarificação as espécies foram identificadas por meio de observação de características 

morfológicas em microscopia óptica e chaves taxonômicas (Young e Ducan, 1994; Galati, 

2003). O tórax e o restante do abdômen foram colocados individualmente em microtubos e 

estocados a -20°C para análises moleculares.  
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 2.4 Técnicas moleculares 

 

2.4.1 Extração de DNA 

Foram capturados e identificados 3380 espécimes de Lu. longipalpis nas 8 localidades 

pesquisadas. As fêmeas representaram 22,8% (771) dos espécimes capturados e a maior 

proporção de fêmeas foi obtida no peridomicílio (55,8%).  Foram analisados conteúdos 

intestinais de 610 fêmeas, totalizando 61 pools.   

Para extração de DNA, foram formados pools de até 10 fêmeas por ponto pesquisado. 

Em pontos onde o número de fêmeas não atingiu a quantidade determinada, as amostras foram 

formadas pelo número total de fêmeas capturadas.  

O DNA foi extraído utilizando-se o kit comercial PureLinkTM Genomic DNA Mini Kit 

(k182001 - Invitrogen®), com protocolo ajustado para a extração do DNA de flebotomíneos, 

onde cada pool de fêmeas foi macerado em 180uL de tampão de digestão genômica e 20 uL de 

proteinase K e mantido em processo de digestão por 4 horas. 

  

2.4.2 PCR 

 O DNA extraído foi submetido à PCR convencional (cPCR) para amplificação de DNA 

mitocondrial utilizando os primers apresentados no quadro 1. Para controle da reação, foram 

utilizadas amostras de DNA de cão (Canis lupus familiaris), gato (Felis catus), galinha (Gallus 

gallus) e humano (Homo sapiens), e para controle negativo foi utilizado água Milli-Q®. 

  

Quadro  1 - Primers, região do DNA, sequência e tamanho dos pares de bases dos 

oligonucleotídeos usados na cPCR para amplificar genes de mamíferos utilizados como fonte 

alimentar de flebotomíneos coletados no período de novembro de 2020 a outubro de 2021 

 

Espécie Descrição dos Primers 
Tamanho dos 

PB 

Homo sapiens  

(Hmt2) 

primer F AAT CAT ACA AAG CCC CCG CA 
162 pb 

primer R TGG GGT TAG CGA TGG AGG TA 

Canis lupus familiaris 

(Dmt1) 

primer F CAC ACC CAC TAC CAT CCC AC 
193 pb 

primer R TGA GGC GGT GCA TAA TGG TT 

Felis catus (Camt1) 
primer F TGT GGC TCA AAC CAT AGT TTC 

167 pb 
primer R TGT GGC ATG TCA TTA AGG GGA G 

Gallus gallus (Chmt6) 
primer F CCC AAG CCC ATG ACC AAT CT 

168 pb 
primer R TGG AAG GTG CTT TCT CGG AC 

Fonte: Rodrigues et al., 2017  
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 As reações tiveram volume total de 25μL contendo 21,4 μL de mastermix 

(Invitrogen), 0,3 μL de primer forward (20 pmol), 0,3 μL de primer reverse (20 pmol) e 3μL de 

DNA (20 a 50mmol). As amplificações foram realizadas em termociclador BIO-RAD T100TM 

Thermal Cycler, com ciclos de 95ºC – 10 min, 40 ciclos de: 95ºC - 15 seg, 60ºC - 45 seg, 45ºC 

- 1 min e extensão final de 72ºC - 7 min e hold infinit a 12°C (Rodrigues et al., 2017).  

Os produtos da PCR foram submetidos à eletroforese em gel de agarose 1,5% em TBE 

1x, corados com brometo de etídio e o tamanho do produto de amplificação foi determinado 

por comparação com um marcador de 100 bp, visualizados sob luz ultravioleta e posteriormente 

fotografados. 

 

2.5 Análise de dados  

  

Os dados obtidos foram tabulados e analisados utilizando o programa o Excel versão 

office 365 (Office 365, 2023) utilizando o suplemento para Excel Real Static (Zaiontz, 2023).   

A frequência de positividade para cada DNA pesquisado em cada ponto de coleta foi 

calculada dividindo-se o número de pools positivo por ponto pelo número de pools analisados, 

multiplicado por 100.   

A comparação entre as proporções de positivos para o DNA de cada animal analisado 

foi realização aplicando-se o teste Z para duas proporções (Ross, 2019).   
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A quantidade de pools analisados por bairro e a frequência de positividade para DNA 

das espécies animais pesquisadas está demonstrada na Tabela 1, onde observa-se que o DNA 

de humano e cão foram encontrados com frequência significativamente maior que de gato e 

galinha, não havendo diferença estatisticamente significativa entre a frequência de fêmeas com 

DNA humano e de cão.   Refeições mistas de sangue foram encontradas em 26 pools (42,6%) 

analisados, com maior frequência de DNA de humano e cão, que representaram 18,0% (Tabela 

2). 

Os 61 pools foram formados seguindo a ordem de data e local de coleta, desta forma 27 

pools foram formados por flebotomíneos coletados no intra e peridomicílio (268 fêmeas), 22 

pools foram compostos por fêmeas capturadas exclusivamente no peridomicílio (227) e 12 por 

fêmeas capturadas no intradomicílio (115 fêmeas). Nos pools originários do peridomicílio em 

11 (50%) foi amplificado DNA de humano, 6 (27,3%) DNA de cão e 5 (22,7%) DNA de 

galinha, enquanto nos pools do intradomicílio o DNA humano foi amplificado em 7 (58,3%), 

de cão em 7 (58,3%), DNA de galinha em 3 (25%) e de gato em 3 (25%). O padrão de banda 

formado pelos produtos da PCR na eletroforese em gel de agarose, está apresentado na figura 

1. 

Figura 1 – Gel de agarose corado com brometo de etídio, representativo dos produtos de 

amplificação obtidos com iniciadores  Hmt2 (Humano), Dmt1 (Canis familiaris), Camt1 

(Felis silvestres catus) e Chmt6 (Gallus gallus).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

M: marcador de peso molecular.         ( Lutz) amostra de pool de flebotomíneos. Ctr+   (DNA de Homo 

sapiens), ctr+                                          (DNA de Canis familiaris), ctr+          (DNA de Felis silvestres catus) e ctr+  (DNA 

de Gallus gallus). (Ctr-) controle negativo da reação. 
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Tabela 1 – Frequência de positividade para DNA de diferentes espécies animais em pools de Lutzomyia longipalpis capturadas em 8 bairros do 

município de Araguaína-TO. 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2023.Valores com letras diferentes  apresentaram significância estatística (P<0,05) no teste z. 

 

 

 

 

 

 

 

Bairro 

Quantidade 

de fêmeas 

coletadas 

Pools 

analisados 

Fonte alimentar 

Humano Cão Galinha Gato 

Pools 

positivos 
(%) 

Pools 

positivos 
(%) 

Pools 

positivos 
(%) 

Pools 

positivos 
(%) 

Presidente Lula 157 15 9 60,0 8 53,3 3 20,0 4 26,6 

Universitário 87 9 5 55,6 3 33,3 1 11,1 0 0,0 

Parque Bom viver 31 3 1 33,3 2 66,7 0 0,0 0 0,0 

Alto Bonito 22 3 3 100,0 3 100,0 0 0,0 0 0,0 

Lago Sul 19 2 2 100,0 2 100,0 0 0,0 0 0,0 

Xixebal 99 10 7 70,0 1 10,0 0 0,0 0 0,0 

Centro 193 18 4 22,2 2 11,1 4 22,2 0 0,0 

Entroncamento 2 1 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 

Total 610 61 29 47,50a 21 34,40a 8 13,10b 4 6,50b 
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Tabela 2. Frequência de positividade para DNA de mais de um tipo de hospedeiro, em pools de Lutzomyia longipalpis provenientes de 8 bairros 

da zona urbana do município de Araguaína, Tocantins, Brasil. 

 

Bairro Pools 

Humano + Cão Humano + Galinha 
Humano + Cão + 

Galinha 
Humano+ Cão + Gato 

 
pools 

positivos 
(%) 

pools 

positivos 
(%) 

pools 

positivos 
(%) 

pools 

positivos 
(%)  

Presidente Lula 15 2 13,3 1 6,66 1 6,7 4 26,7  

Universitário 9 3 33,3 1 11,10 0 0,0 0 0,0  

Parque Bom viver 3 1 33,3 0 0,0 0 0,0 0 0,0  

Alto Bonito 3 1 33,3 2 66,60 0 0,0 1 33,3  

Lago Sul 2 0 0,0 2 100,00 0 0,0 0 0,0  

Xixebal 10 0 0,0 1 10,00 0 0,0 0 0,0  

Centro 18 4 22,2 0 0,0 2 11,1 0 0,0  

Entroncamento 1 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0  

TOTAL 61 11 18,0 7 11,50 3 4,9 5 8,2  

Fonte: Dados da pesquisa, 2023. 
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Neste estudo verificou-se que no bairro Presidente Lula todas as espécies animais 

pesquisadas funcionam como fonte alimentar, demonstrando a adaptação de Lu. longipalpis em  

relação as fontes alimentares disponíveis, não exigindo um hospedeiro específico. Este bairro 

localiza-se em uma área periférica do município com abundância de vegetação, ausência de 

pavimentação asfáltica e pobre em urbanização, isso, associado a presença de animais no 

peridomicílio tornam o bairro ideal para proliferação de Lu. longipalpis (Werneck, 2016; 

Alvarenga et al., 2023). 

Os resultados demonstram a fonte alimentar diversificada de Lu. longipalpis em áreas 

da zona urbana de Araguaína, uma vez que o DNA de todas as espécies estudadas foi encontrado 

entre os espécimes analisados, como observado em outras áreas urbanizadas do Brasil onde 

estudos foram conduzidos (Dias; Larossa; Rebêlo, 2003; Barata et al., 2005; Afonso et al., 

2012; Tanure et al., 2015; Carvalho et al., 2017, Silva et al., 2017). 

O humano foi a principal fonte alimentar de Lu. longipalpis, corroborando com os 

hábitos antropofílicos do vetor, já verificados em outros estudos (Souza et al., 2010; Medeiros 

et al., 2016; Santini et al., 2017). Resultado semelhante quanto ao repasto sanguíneo em 

humanos, cães e galinhas foram observados também por Sales, 2015; Carvalho et al., 2017; 

Santos et al., 2019. 

O município de Araguaína é considerado um dos prioritários no Estado para as ações de 

controle e nos últimos anos o encoleiramento dos cães foi realizado em vários bairros do 

município. As coleiras impregnadas com repelentes protegem os cães das picadas dos 

flebotomíneos e interrompem o ciclo de transmissão da Leishmania, pois, as preparações mais 

utilizadas são à base de piretróides sintéticos, que além do efeito tóxico, provoca irritação e 

desorientação nos flebotomíneos, resultando na diminuição da taxa de alimentação (Leite, 

2016), o que pode justificar a elevada frequência de Lu. longipalpis alimentadas com sangue 

humano, uma vez que os cães estão mais protegidos.  

Como o cão é considerado o principal reservatório urbano da LV e Araguaína é um 

município classificado como de transmissão intensa da doença, além das ações de prevenção 

da leishmaniose visceral canina adotadas pelos órgãos públicos, os tutores de forma geral, 

tendem a seguir as orientações do médico veterinário e adotar medidas de proteção dos animais, 

com o objetivo de impedir a infecção canina.  

 O papel das aves como importante fonte alimentar para flebotomíneos foi demonstrada 

em várias regiões do Brasil onde a leishmaniose é endêmica (Marassá et al., 2006; Baum et al., 

2013; Costa et al., 2013, Baum et al., 2015; Tonelli et al., 2017; Santos et al., 2019). A presença 

de galinheiros no peridomicílio tem sido frequentemente apontada como um fator de risco para 
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a leishmaniose visceral, pois mesmo não funcionando como reservatório para Leishmania spp., 

em algumas situações as galinhas podem facilitar a aproximação dos flebotomíneos a outros 

animais domésticos e ao humano, considerando que geralmente os galinheiros são construídos 

próximos às residências (Tonelli et al., 2017; Santos et al., 2019).  

O DNA de galinha apareceu como o terceiro tipo de vertebrado mais prevalente e 

desempenha papel importante na peridomicilização do vetor funcionando como atrativo 

(Carvalho et al., 2000) além disso a presença desses animais amplia a oferta de sangue e facilita 

o segundo e terceiro repasto sanguíneo, podendo potencializar a capacidade vetorial de Lu. 

longipalpis (Elnaiem, Ward e Young, 1994). 

Em um estudo realizado no Rio Grande do Sul, Brasil, a presença de anticorpos anti-

leishmania em galinhas já foi constatada em áreas de ocorrência da doença, indicando que o 

contato destes animais com o protozoário durante a alimentação dos flebotomíneos, embora 

não produza a doença, é suficiente para induzir a produção de anticorpos, possibilitando o uso 

destes animais como sentinela para a circulação do agente (Tatoo et al., 2023). 

Apesar de existir no município de Araguaína uma Lei Municipal Nº 2908, de 09 de maio 

de 2014, que proíbe a criação de suínos, aves, equinos, caprinos, ovinos e bovinos em domicílio 

e peridomicílios, existe uma resistência da população em seguir a lei e insuficiência de 

fiscalização, principalmente nas áreas mais periféricas. Os resultados deste estudo demonstram 

a importância do controle de populações de galinhas na zona urbana, pois funcionam como 

fonte alimentar e certamente favorecem a proliferação do vetor. 

Na presente pesquisa também foi constatado o gato como fonte alimentar de Lu. 

longipalpis, porém com menor frequência que os demais vertebrados.  

Alguns estudos já demonstraram que os gatos servem como fonte de alimento para Lu. 

longipalpis (Ogusuku et al., 1994; Dias; Larossa; Rebêlo, 2003; Coelho et al., 2010, Baum et 

al, 2013; Soares, 2014; Sales, 2015), porém, não parece ser a fonte alimentar preferencial, 

corroborando com o que foi observado nesse estudo. O felino doméstico tem hábito feral e sai 

em busca de alimento a noite, permanecendo em movimento, o que pode desfavorecer a 

aproximação e o processo de alimentação do flebotomíneo, isso pode justificar a menor 

frequência de fêmeas alimentadas nesta espécie (Alves, 2021). 

Os gatos são hospedeiros de L. infantum e podem adoecer e morrer em consequência da 

leishmaniose visceral felina (Sousa, 2017; Souza et al., 2019), além de funcionarem como 

reservatório da doença para o cão (Batista, 2019), portanto, enquanto não se esclarece o real 

papel do gato na epidemiologia da LV os resultados aqui apresentados indicam que medidas 
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protetivas individuais também devem ser adotadas para estes animais, com o objetivo de evitar 

a infecção felina.   

Vale ressaltar que dentre os bairros pesquisados, os que apresentaram maiores índices 

de positividade são bairros periféricos, onde as precárias condições de vida e a desassistência 

por parte do poder público são condições que favorecem a perpetuação da LV (Brasil, 2017; 

Lima et al., 2020). 

Os fatores climáticos são condicionantes essenciais para que os flebotomíneos se 

desenvolvam. A temperatura cerca de 25°C e 60% de umidade relativa do ar são condições 

ótimas para o desenvolvimento da espécie Lu. longipalpis, condições estas que prevalecem no 

município pesquisado a maior parte do ano (INMET, 2023). 

O encontro de exemplares de Lu. longipalpis alimentadas com sangue de diferentes 

espécies no intra e peridomicílio, corrobora e confirma a domiciliação de Lu. longipalpis 

(Aguiar; Medeiros, 2003). Os resultados encontrados associados a presença do reservatório 

canino e a ocorrência de casos humanos indicam que os elementos da cadeia de transmissão da 

LV estão presentes no intradomicílio e peridomicílio ativos na zona urbana nas regiões 

periféricas e central, mantendo o risco de transmissão, e explicitam a necessidade de 

monitoramento constante dos casos humanos, reservatórios e vetores, além de reforçar a 

necessidade de estudos que esclareçam o papel de outras espécies de mamíferos domésticos na 

cadeia epidemiológica da doença. 

 

4 CONCLUSÃO 

 

Os resultados deste estudo demonsram que as fêmeas de Lu. longipalpis na zona urbana 

de Araguaína – TO, utilizam como fonte alimentar várias espécies de animais domésticos, 

porém ocorre maior frequência de alimentação em humanos e cães, demonstrando que o ciclo 

de transmissão da leishmaniose visceral, na presença do agente causal, pode ser mantido e ações 

de vigilância direcionadas a proteção destas espécies hospedeiras precisam ser constantes.   
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CAPÍTULO III - CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Conhecer e compreender os hábitos alimentares dos parasitos de interesse em saúde 

pública fornecem importantes evidências epidemiológicas que permitem responder a perguntas 

sobre comportamento, ecologia e adaptação dos vetores. 

A adaptação de Lutzomyia longipalpis a novos habitats decorre de sua habilidade 

de parasitar diferentes espécies animais, utilizando-se daquela fonte alimentar mais disponível 

em um dado tempo, fator que é determinante no processo de expansão e urbanização, assim 

como do surgimento de novos perfis epidemiológicos. 

Levantar informações a respeito das fontes alimentares dos vetores, colabora com 

a compreensão da ecoepidemiologia das leishmanioses, uma vez que gera evidências para 

investigação de possíveis reservatórios que possam estar incriminados no ciclo de transmissão 

da doença. 

É perceptível que a urbanização do vetor tem sido um dos principais gargalos para 

a efetividade das ações de vigilância e controle da doença, uma vez que a urbanização avança 

sem planejamento o vetor Lu. longipalpis continua se apresentando como o fator mais 

importante da cadeia de transmissão da LV, sendo um fator biológico de risco, absolutamente 

fundamental na transformação do perfil epidemiológico, assim como no avanço da urbanização 

da doença.  

Diante das evidências do aquecimento global que trazem grande magnitude e 

potencializam os efeitos nocivos à saúde das populações, é de suma importância que sejam 

intensificadas pesquisas norteadas para as doenças relacionadas a mudanças implicadas ao 

ambiente, sobretudo as que cursam e dependem de vetores para concluir o ciclo de transmissão, 

como a LV. 

 

 


